
		
			[image: cover.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			Conteúdo © Tiago do Carmo

			Edição © Viseu

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			Editor: Thiago Domingues Regina

			Projeto gráfico: BookPro

			Copidesque: Giulia Garbo Garcia

			Revisão: Paulo Ricardo Rosa dos Santos

			Capa: Giselle Rocha

			Diagramação: Fabio Martins

			e-ISBN 978-65-254-3416-2

			Todos os direitos reservados por

			Editora Viseu Ltda.

			www.editoraviseu.com

		

		
			
			

		


		
			
Nota do autor
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Prólogo

			A rua estava deserta e pouco iluminada por postes defeituosos que faziam as lâmpadas piscarem e chiarem continuamente preenchendo o silêncio daquela noite fria, juntos aos pingos de chuva que caíam lentamente no asfalto formando poças redondas que refletiam cada piscar como espelhos finos por todo caminho, que estava escuro como o céu cinza e bruto, os relâmpagos franziam com uma postura autoritária como um pai preocupado ordenando que seu filho faça o caminho de volta para casa. 

			A noite realmente não queria ver ninguém naquela rua decadente com poucas casas velhas com janelas de latas e portas de madeira descascadas pelo próprio tempo que se mostra cruel para aquela cidade, cada porta havia em cima um crucifixo com Jesus esculpido em seu último momento de tortura mostrando a fé cristã e insana daquelas pessoas que o colocaram como um escudo para os proteger de algum mal, de algum ser maligno que pudesse de alguma forma querer tomar a vida insignificante e monótona daquele povo, mas, cada vez que andava, as casas ficavam mais afastadas umas das outras até não haver mais nenhuma em todo resto da rua, e com o fim das casas também acabavam os postes, restando somente os relâmpagos para iluminar a noite fria e cruel que caíra sobre aquela cidade, mas de qualquer maneira Simão estava muito longe de casa agora para fazer o caminho de volta e ele nem sequer podia, pois tinha um compromisso importante que há muito ele havia tentado ignorar, mas ele decidira enfrentar não por coragem, mas por saudades do amor e cuidado que há muito já não recebia. 

			Então ele seguiu firme pela noite, estava cansado, pois havia trabalhado muito durante todo dia, trabalhara tanto que mal sabia como conseguia se manter em pé, mas ele não fez isso porque precisava, ele era dono de seu próprio negócio, Simão tinha um pequeno bar que herdara de seu pai poucos meses antes de ele pegar as malas e fugir com a mulher do vizinho, Simão repudiava isso, sua mãe ficara triste, chorava todo dia após o ocorrido, inclusive agora, enquanto ele entrava cada vez mais na escuridão, ele jurava poder ouvir seu lamento ecoando entre as árvores altas e com uma autoridade sobrenatural, lembrando-o de que seria melhor ter ficado em casa, pois a noite realmente não queria ninguém naquelas ruas decadentes hoje. 

			Ele trabalhara tanto especialmente hoje porque queria esquecer, queria esquecer do dia que amanhecera, pois era mais fácil se esse dia não existisse, então ele deu o dia livre para Fernando, seu único funcionário, o filho de seu vizinho que tinha algo em comum com ele, os dois foram abandonados por aqueles que deveriam os proteger. 

			A noite se mostrava implacável, a tempestade continuava aumentando de força, e seu guarda-chuva não o protegia mais, agora ele era um cabo de guerra entre ele e o vento que ferozmente o puxava, uma luta que nenhum dos dois queria perder, mas Simão se manteve firme, mesmo molhado e com os braços doloridos seguiu em frente, em direção ao cemitério, pois hoje era o aniversário de morte de sua mãe. 

			8h14m, ele olha em seu celular enquanto liga a lanterna que não se mostrou muito útil, fazendo com que ele o guardasse novamente. O cemitério não estava muito longe, faltavam poucos passos agora, a rua não parecia mais assustadora, ele sentia como se a tivesse vencido, sentimento tolo que o faria se arrepender mais tarde. 

			Ele chegou nos portões do cemitério às 8h40m, ele odiava esse horário, pois foi quando a pessoa que o amou, que o protegeu, deu seu último suspiro, foi o momento que sua amada mãe o olhou pela última vez, um último vislumbre do rosto do homem que ela havia criado, e ela se sentiu feliz por isso, pegou em sua mão, e nesse momento não havia mais expressão em seu rosto, seus olhos não tinham mais vida e agora nem sequer parecia humana, pensamento que o atormentaria para o resto de sua vida, mas aquele foi o fim, e não tinha nada para ser feito agora a não ser chorar. 

			Ele não chorou na frente dos enfermeiros, ele não chorou na frente de Fernando, que aquela noite solidariamente levou o jantar para ele, ele não chorou na igreja, ele não chorou quando a deixaram lá no chão frio, mas ele chorou quando entrou em casa e viu que não havia ninguém lá. 

			O portão enferrujado castigado pelo sol, pela chuva e pelo tempo, como tudo naquela cidade, como se tudo lá estivesse fadado ao esquecimento, mas não sua mãe, ele não a esqueceria lá, porque ele tinha desejado isso o dia inteiro, mas ele não o faria, pois agora tudo que importava era sua decisão de se sentir protegido de novo, por mais que soubesse que ela não voltaria. 

			Ele entrou em meio às catacumbas e cruzes enfeitadas com rosas de plástico, tristes e feias, a escuridão ali se tornara mais intensa, fazendo com que tudo que estivesse longe se tornasse vultos e sombras pavorosas, a chuva cessou, mas os relâmpagos ainda lhe diziam para voltar para casa, pois a noite realmente não queria ninguém em suas ruas decadentes hoje, mas Simão já a ignorou por muito tempo e agora ele enfrentaria a realidade, pois ele a amava, e amor supera o medo. 

			Ele sentou-se no chão ao lado da sepultura descascada, parecia úmida e escura, ele não gostara disso, um lugar tão terrível e apertado para aquela que um dia o cuidou, que lhe deu amor, abrigo e conforto, isso não parecia certo. 

			Simão pegou as rosas vermelhas de sua sacola, perfumadas e de verdade que comprara assim que deixou o serviço, amarrou-as em um buquê com uma fita azul e as colocou sobre a sepultura molhada pela chuva e então ele chorou, não se importou com as árvores e o céu que o encaravam como um lobo diante de sua presa, não se importou se alguém aparecesse da escuridão que guardava todo o lugar e foi então que ele percebeu que essa foi a primeira vez que chorara diante da sua mãe. 

			Ele não sentia medo, estava calmo, pediu desculpas por não ter vindo até o lugar em que ela estava fadada a ficar até o fim dos tempos e lhe contou sobre a tristeza que abatia seu peito constantemente, contou-lhe sobre a raiva que sentia de terem sido abandonados sem ao menos um aviso, um adeus, mesmo que doloroso, e também lhe contou sobre o trabalho, como estava conseguindo sobreviver sozinho, mesmo que não estivesse ganhando muito, podia se sustentar e ter as suas regalias, e ele nunca quisera muito mesmo, estava satisfeito com o pouco que conseguia, contou-lhe sobre o jantar que recebera junto às condolências na noite de seu enterro, mesmo que não tenha conseguido comer muito, ele o apreciou, pois naquela noite ele não se sentira sozinho e então ele sorriu, pois se sentiu aliviado diante do seu luto que sempre negara, mas aquela noite realmente não queria ver ninguém vagando por suas ruas decadentes, a chuva voltara com mais força, os trovões gritavam “Volte para casa”, e os raios iluminaram o céu, apontando para o caminho de volta, o vento o empurrava com tanta fúria como uma mãe pegando seu filho pelas orelhas e o arrastando de volta para segurança de seu lar, ele levanta em meio ao caos e diz “até mais” diante do túmulo, palavras que o fariam se arrepender mais tarde. 

			Fazendo o seu caminho de volta, ele se depara com um gato preto magro lamentando com uma voz rouca e fraca diante de uma lata de lixo, revirando-a por algo para comer, com sorte ele encontrara um pedaço de bife mofado junto aos plásticos, folhas e papel higiênico, uma situação lamentável, pobre gatinho se arriscando na noite em meio a uma tempestade iminente, mas é isso o que a fome faz, ela ativa o seu instinto de sobrevivência, pois qualquer coisa é melhor que a morte, mesmo viver uma vida revirando latas de lixo, contando com a sorte para achar algo que possa comer em meio ao descarte podre e nojento dos mais afortunados. 

			Simão tenta se aproximar do gatinho, pois o faz lembrar de seu antigo amigo “Camponês”, o seu gato preto que ganhara ainda quando criança de sua mãe, mas o gato corre com sua refeição na boca e some pela noite se juntando à escuridão como se fosse parte dela, como seu Camponês, ele se pergunta por onde ele está? Pelo que ele passou? Se aquele gato magro e sujo poderia ser ele? Ele ficaria bem? 

			Mas Simão não tem tempo para isso, agora ele devia se apressar para chegar em casa, aquele encontro realmente o abalou, por que perdemos aqueles que amamos, eles não poderiam simplesmente voltar? 

			A casa estava escura, exceto pela luz da sala que deixara acesa para que pudesse abrir a porta, no entanto havia algo estranho, uma silhueta na janela da cozinha o observando firmemente em uma postura rígida, como uma mãe quando seu filho volta tarde para o jantar. 

			Simão fica paralisado por um instante, pensa se deveria ligar para a polícia, mas é parado pelo grande clarão de um raio que ilumina toda a cidade como um pai que protege seu filho de um perigo mortal, revelando para ele que era o reflexo de sua mãe.

		


		
			
Capítulo 1 
O início

			Simão acorda suado em sua cama, seus olhos estavam pesados, pois havia deitado tarde noite passada, ele estava assustado pelo pesadelo que o atormentara durante toda a noite, pensava em sua mãe, que costumava lhe cantar uma cantiga melancólica quando ele tinha sonhos ruins na infância, tentava se lembrar da melodia e da letra, mas foi inútil, nada vinha em sua cabeça, estava vazia e doía, ele deve ter bebido uma ou duas após chegar do cemitério ontem. Droga, eu estou atrasado. 

			Ele levanta e olha ao redor, o quarto estava completamente arrumado como sempre, ele odiava bagunça, sua mania de perfeição era o seu pior defeito, e ele tentava mudar, mas sem muito avanço, um abajur em formato de gato sobre sua cabeceira, seus olhos brancos e grandes demais para aquela pequena cabeça redonda que cobria uma lâmpada fina e fraca, fazendo ter um aspecto assustador à noite, emitindo uma luz amarela no escuro. 

			Ele rapidamente veste suas calças e pega os seus óculos ao lado do abajur amedrontador, que não sabia o motivo pelo qual ainda o mantinha, talvez pelo apego e sua dificuldade de se separar das coisas e pessoas que conhecia, ele realmente não conhecia muitas pessoas, mas era apegado em suas relações estranhas e vazias que possuía com elas, e isso era o suficiente, pois sua misantropia não lhe permitia ser mais aberto para relações do que isso, e ele não precisava de pessoas que no final o magoariam, certo? 

			Com sua visão embaçada, aproxima-se das portas e vê um belo deslumbre da luz do sol invadindo o corredor, iluminando os quadros em sua parede, dez fotografias ao longo do caminho: a primeira era um gato branco, velho e gordo, seu nome era “Gordon”, ele foi o primeiro que tivera, já estava lá desde quando nasceu, era bravo e preguiçoso, havia lhe dado belos arranhões ao longo de sua breve vida, o segundo era uma linda gata listrada com uma cicatriz ao lado do olho direito que ganhara de alguma briga antes de ter sido resgatada da rua por sua mãe, ele se lembrava dela bem, carinhosa e reservada, mas mostrava seus dentes e garras com bravura sempre que se sentia ameaçada, seu nome era “Guerreira”, pois combinava com seu espírito livre, isso foi o que disse sua mãe, todos os outros a seguir foram crias de Guerreira, gatos de vários tamanhos e cores até chegar a “Camponês”, seu primeiro e maior amigo, Guerreira o teve pouco antes de morrer, uma cria de 3 gatos, mas só um sobrevivente, Simão lembra de acordar à noite e ver Guerreira com mais 3 corpinhos em suas costas, e só um se movia, ela entrara pela porta à noite, pois como de costume havia a esquecido aberta, mas daquele momento em diante ele ganhou um inseparável amigo. 

			Simão seguiu descalço pelo chão de madeira, um marrom desbotado que combinava com o cinza das paredes que um dia foram brancas, o sofá azul em sua sala, o único móvel novo ali, o único que ele de fato havia comprado, não porque gostara, mas porque o seu antigo estava muito velho, velho o suficiente até para ele. Não havia televisão, Simão nunca gostou, vivemos na época da Internet, afinal um celular já bastava, no lugar havia uma prateleira preenchida com livros de vários gêneros, as orelhas em cada um deles mostrava que foram lidos bem mais que uma vez, e, mesmo com sua mania de perfeição, isso não o incomodava, pelo contrário, só mostrava o quão valiosos eles foram para si. 

			Em sua odisseia para chegar até o banheiro, lembra-se do pesadelo, talvez tenha sido uma repressão de sua mãe por tê-la ignorado durante todo esse tempo, por tentar esquecê-la, mas é isso o que fazemos com os mortos, nós os esquecemos, certo? Ele lava o rosto e se prepara para fazer a barba diante do espelho retangular sobre sua pia branca acomodada no canto da parede ao lado de sua privada, um espaço pequeno, pensou, mas isso não o incomodaria por muito tempo, pois, naquele momento, tempo era uma coisa que ele não tinha. 

			Sua pele marrom sangrava devido ao jeito desajeitado de passar o barbeador sobre ela, ele não sabia como fazer aquilo direito, ninguém nunca o ensinou, mas sempre mantinha um bigode falho e fino que não crescia de fato, talvez isso o fizesse se sentir mais adulto, mais forte. 

			O café foi preparado às pressas, um pão com salame e ovo frito, era isso que precisava para aquela manhã, o sol brilhava mesmo após a tempestade da noite passada, isso o fazia se sentir vivo, o calor da luz solar que encontrava com sua pele, junto ao cheiro de terra molhada que rodeava todo aquele jardim de flores mortas e feias, ele sabia que tinha que cuidar delas melhor, mas elas sempre morriam, ele realmente não tinha uma mão boa para o plantio, isso era o que pensava. A casa ao lado de fora se destaca em meio a todas as outras, era a única que não sofrera tanto nas garras do tempo, mas todos que a viram podiam dizer que estava morta e congelada no passado, por dentro era fria e por fora era cinza. Uma árvore alta ao lado de seu telhado com galhos secos que vez ou outra rangiam com o vento, lamentando pelas almas dos azarados que a viram, um rangido baixo e constante como um sussurro sobrenatural de um mal que era tão forte como implacável, fazendo daquela paisagem um deserto de árvores grandes e secas, como se a morte fosse algo constante nessas redondezas, mas Simão não se importava, isso era o charme da sua cidade, deteriorada pelo tempo, como se as próprias pessoas desejassem aquilo, mas todos ali tinham um motivo para apreciar a paisagem mórbida, todos sofriam internamente com perdas que ninguém superava, mas nunca comentavam, o esquecimento mesmo que falso era a solução para tudo, o tempo cura, mas aqui ele parecia maltratar. 
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